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ALGUMAS NOTAS SOBRE OS USOS  
DAS FORMAÇÕES COM TECN(O)-  
NO PORTUGUÊS DO BRASIL

Carlos Alexandre Gonçalves

Isabela Moreira Schmaelter

Introdução

O presente trabalho analisa o formativo tecn(o)-, no 
SRUWXJXrV�GR�%UDVLO��j�OX]�GH�UHFHQWHV�HVWXGRV�VREUH�DV�GLIHUHQoDV�
entre os principais processos de formação de palavras: composição 
e derivação (Bauer 2005; Booij 2005; Kastovsky 2009). Entende-se 
por composição o processo pelo qual se unem radicais ou palavras. 
Já na derivação, palavras são formadas a partir de uma base (radical 
RX�SDODYUD��DFUHVFLGD�GH�XP�DÀ[R��

Derivação e composição podem não apresentar limites 
tão claramente demarcados como parece, embora seja essa a 
visão tradicional. Neste artigo, observamos que, a depender 
GR� FULWpULR� XWLOL]DGR� SDUD� D� GLVWLQomR�� FHUWRV� IRUPDWLYRV� SRGHP�
DSUHVHQWDU� FRPSRUWDPHQWR� WDQWR� GH� DÀ[R� FRPR� GH� UDGLFDO�� 3RU�
isso mesmo, evidenciamos que, em um único formativo, podem 
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ser compartilhadas características tanto derivacionais quanto 
composicionais. 

Elementos como bio-, homo- e eletro- vêm revelando grande 
produtividade em novas formações vocabulares na variante 
brasileira do português, dando mostras de que a recomposição, 
SURFHVVR� TXH� ID]� XVR� GH� DÀ[RLGHV�� FRQVWLWXL� RSHUDomR� PXLWR� HP�
uso nos últimos tempos.1�(�p�MXVWDPHQWH�R�UHVXOWDGR�GHVVD�JUDQGH�
SURGXWLYLGDGH� TXH� S}H� HP� TXHVWmR� D� FDWHJRUL]DomR� DULVWRWpOLFD� D�
respeito das fronteiras estabelecidas entre os processos de derivação 
e composição. Ao analisarmos sua aplicabilidade, observamos que 
WDLV� HOHPHQWRV� VH� FRPSRUWDP� RUD� FRPR� DÀ[R�� RUD� FRPR� UDGLFDO��
o que indicia que estamos lidando com fronteiras sensivelmente 
maleáveis.

8PD� YLVmR� UtJLGD� TXDQWR� j� FODVVLÀFDomR� GHVVHV� HOHPHQWRV�
SRGH� OHYDU� D� VpULRV� SUREOHPDV� GH� FDWHJRUL]DomR�� SRGHQGR� HVWDU�
inseridos no mesmo grupo dois ou mais itens com comportamento 
bem diferenciado. Baseados nessa constatação, referendamos, aqui, 
a proposta de estudiosos como Bauer (2005), Kastovsky (2009) 
e Gonçalves (2011a): o estabelecimento de um continuum, no 
qual estaria, numa de suas extremidades, a derivação e, na outra, 
a composição. Com base nas noções de prototipia e radialidade, 
FDUDV�j�/LQJXtVWLFD�&RJQLWLYD��/DQJDFNHU�������/DNRII ��������XP�
formativo poderia localizar-se ou mais próximo da derivação 
RX� PDLV� DSUR[LPDGR� GD� FRPSRVLomR�� KDYHQGR�� WDPEpP�� FDVRV�
fronteiriços, situados mais ao centro do proposto continuum.

Com isso, nosso objetivo consiste em comprovar, por meio 
da análise do formativo tecn(o)���TXH�RV�OLPLWHV�HQWUH�UDGLFDO�H�DÀ[R�
e, consequentemente, entre composição e derivação não se dão de 

1. É considerável o número de dissertações desenvolvidas sobre o tema no âm-

periódico foi inteiramente dedicado à questão: o número 3 dos Cadernos do 

NEMP, de 2012, com artigos sobre bio-, -, eletro- e tele-, entre outros.
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maneira tão clara e delimitada. Assim, sugerimos que a proposta de 
continuum no processo de formação de palavras constitui solução 
mais adequada para a questão, uma vez que o formativo porta 
atributos dos dois processos.

O texto está dividido da seguinte maneira: na próxima seção, 
enumeramos alguns tipos de formativos polêmicos na discussão a 
respeito da categorização dos processos de formação de palavras 
de que participam; na seção 3, estabelecemos as devidas distinções 
entre tecno- e tecn-; na sequência, trazemos um panorama de como o 
formativo tecno��p�YLVWR�QD�OLWHUDWXUD�WUDGLFLRQDO�H�LQLFLDPRV�D�DQiOLVH�
GRV�GDGRV�SDUD��SRU�ÀP��QD� VHomR���� DSUHVHQWDUPRV�D�FRQFOXVmR�
GR�WUDEDOKR��EDVHDGD�QRV�UHVXOWDGRV�GRV�WHVWHV�DSOLFDGRV��DOpP�GDV�
SDODYUDV�ÀQDLV�D�UHVSHLWR�GD�SHVTXLVD��

Para formação do nosso corpus��À]HPRV�R�OHYDQWDPHQWR�GH�
GDGRV�HP�GLFLRQiULRV�JHUDLV��)HUUHLUD�������$XOHWH�������+RXDLVV�
2001) e dicionários etimológicos da língua portuguesa (Bueno 
������ 1DVFHQWHV� ������ &XQKD� ������� 5HFRUUHPRV�� WDPEpP�� D�
dicionários eletrônicos (Dicio, Dicionário Global, Michaelis, 
Priberam), inclusive os em formato wiki (Dicionário Informal, 
:LNLFLRQiULR��� DOpP� GDV� GLYHUVDV� SXEOLFDo}HV� QD� Internet em blogs, 
sites de instituições, jornais e revistas eletrônicas, entre outras 
páginas virtuais. Utilizamos, ainda, o Google Alerta, ferramenta de 
busca disponibilizada pelo Google, que nos permite receber e-mails 
com endereços de ocorrências do item procurado. Este recurso 
fora utilizado desde o dia 17 de fevereiro de 2014. 

Somando os resultados de busca de todas as fontes 
mencionadas, o corpus�p�FRPSRVWR�SRU����types de tecno- (excluindo 
suas ocorrências como forma livre, tecno, “tipo de música 
eletrônica”, ou como radical inicial, tecn���¶WpFQLFD·���RX�PHGLDO���tecn- 
�¶]RRWHFQLD·����6HPSUH�TXH�QHFHVViULR��ID]HPRV�DOXVmR�j�IUHTXrQFLD�
de token dos itens lexicais que constam do corpus, de modo a 
IRUQHFHU�� WDPEpP�� DOJXP� FRQWUROH� VREUH� R� XVR� �JHQHUDOL]DGR� RX�
não) da nova construção.
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'NGOGPVQU�FG�FKHÈEKN�ENCUUKſECÁºQ

A principal distinção entre derivação e composição diz 
respeito ao estatuto morfológico das unidades constituintes. Na 
GHULYDomR��R�TXH�VH�WHP�p�D�XQLmR�GH�XP�UDGLFDO�SDODYUD�D�XP�DÀ[R��
Já na composição essa união ocorre entre dois radicais/palavras. No 
entanto, certas unidades morfológicas apresentam comportamento 
RVFLODQWH�� WRUQDQGR� GLÀFXOWRVD� D� WDUHID� GH� FODVVLÀFi�ODV� RX� FRPR�
DÀ[R� RX� FRPR� UDGLFDO�� H�� SRU� FRQVHJXLQWH�� GHWHUPLQDU� VH� VXDV�
formações vocabulares se dão a partir do processo de derivação 
ou de composição, uma vez que o estatuto morfológico dos itens 
HQYROYLGRV� p� R� TXH� GHWHUPLQD� D� RSHUDomR�� $VVLP�� HOHPHQWRV� GR�
WLSR� DÀ[RLGH�� splinter, bem como os neoclássicos e os chamados 
[HQRFRQVWLWXLQWHV� �*RQoDOYHV� H� $OPHLGD� ������� FRQÀJXUDP�
IRUPDWLYRV�FRPSOH[RV�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�j�FDWHJRUL]DomR��9HMDPRV�
a seguir cada uma dessas unidades problemáticas em termos de 
FDWHJRUL]DomR�QRV�PROGHV�FOiVVLFRV�DULVWRWpOLFRV��RX�VHMD��FRP�EDVH�
QR�´p�;�QmR�p�<µ��.DVWRYVN\�������

$À[RLGH�FRQVWLWXL�D�QRPHQFODWXUD�XWLOL]DGD�HP�UHIHUrQFLD�D�
DÀ[RV�QmR�QXFOHDUHV��LVWR�p��HOHPHQWRV�QmR�SURWRWtSLFRV�TXH�H[LEHP�
propriedades semelhantes e distintas da categoria . Gonçalves 
�����D��UHVVDOWD�TXH�´D�SRVWXODomR�GH�DÀ[RLGHV��SRU�VL�Vy��HYLGHQFLD�
a imprecisão e a maleabilidade das fronteiras entre composição e 
GHULYDomR��'LWR�GH�RXWUD�PDQHLUD��DÀ[RLGHV�FRQVWLWXHP�XP�UHFXUVR�
descritivo válido para segregar os dois processos” (Gonçalves 
����D��SS����������6HQGR�DVVLP��DÀ[RLGH�SRGH�VHU�GHÀQLGR�FRPR�
um recurso terminológico para designar elementos em processo 
de gramaticalização por redução (Lehmann 1991, p. 493),2 
caracterizado pela não precisão de seu estatuto morfológico. 

2.

(op. cit.), são os seguintes: (a) passagem de um elemento menos gramatical 

para um elemento mais gramatical; (b) perda de características fonológicas 

(erosão/atrição fonológica, mudança segmental ou suprassegmental) e se-
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A detecção desse tipo de formativo evidencia, assim, a 
ausência de rigidez na demarcação das fronteiras entre composição 
e derivação, uma vez que a própria tradição gramatical (Cunha e 
&LQWUD� ������ Mi� UHFRQKHFH� R� SURFHVVR� GH� UHFRPSRVLomR�� GR� TXDO�
IDODUHPRV� PDLV� DGLDQWH�� ([HPSORV� GH� SUHÀ[RLGHV� HP� XVR� QR�
português brasileiro contemporâneo aparecem em (1), a seguir, 
extraídos de Gonçalves (2012a):

(1) eco-turismo homo-afetivo bio-combustível tele-sexo

aero-Lula auto-peças tecno-macumba  petro-dólar

Outro caso representativo de formativos difíceis de catego-
UL]DU�p�R�GRV�splinters: pedaços de palavras que passam a ser utiliza-
dos como elementos lexicais. No português brasileiro, temos splin-

ters em -drasta e -trocínio, por exemplo. De acordo com Rundblad e 
.URQHQIHOG��������S�������R�IHQ{PHQR�SRGH�VHU�YLVWR�FRPR�XPD�
HVSpFLH�GH�HWLPRORJLD�SRSXODU��folk etymology): “palavras opacas são, 
curiosamente, na medida em que suas formas permitem, muitas 
YH]HV�UHLQWHUSUHWDGDV�FRPR�FRPSRVWRV�RX�DÀ[Do}HV�TXH�FRQVLVWHP�
de duas partes”, a exemplo de madrasta e patrocínio, analisadas como 
má-drasta e pa(i)-trocínio, o que licencia as formas em (2).

(2) sogradrasta, irmãdrasta, tiadrasta, avódrasta, paidrasto, primadrata

tiotrocínio, mãetrocínio, avôtrocínio, irmãotrocínio, autotrocínio

Semelhantemente aos radicais, os elementos em (2) possuem 
DFHQWR�SUySULR��1R�HQWDQWR��DVVLP�FRPR�RV�DÀ[RV��splinters�WDPEpP�
VH�VXEPHWHP�j�UHJUD�GH�UHVWULomR�SRVLFLRQDO��HVWDQGR�WDQWR��drasta 
quanto -trocínio� OLPLWDGRV� j� VHJXQGD� SRVLomR�� 'HVVD� PDQHLUD��

mânticas (extensões polissêmicas); e (c) diminuição da liberdade de mani-
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observamos, no caso dos splinters, mais um argumento que reforça 
YLVmR� FRQWUiULD� j� FRQFHSomR� DULVWRWpOLFD� D� UHVSHLWR� GR� ELQ{PLR�
derivação-composição.

Outro caso de palavras complexas envolvendo formativos 
GH� GLItFLO� FDWHJRUL]DomR� p� R� GRV� [HQRFRQVWLWXLQWHV�� &RQIRUPH� D�
GHÀQLomR�TXH�*RQoDOYHV�H�$OPHLGD��������DSUHVHQWDP��GHQRPLQDP�
se xenoconstiuintes os splinters do inglês que funcionam como 
elementos formadores de novas palavras na língua portuguesa. 
Combinados a formas nativas, esses itens lexicais são empregados 
de acordo com o sistema vernáculo de formação de palavras, 
GHYLGR�j�VXD�JUDQGH�FLUFXODomR��HVSHFLDOPHQWH�QD�Internet. 

Algumas formações com xenoconstituintes em português 
envolvem as partículas pit- e -burguer. O primeiro se aplica como 
DVVRFLDomR�GR�QRPH�GDGR�j�UDoD�FDQLQD�pitbull. Em decorrência da 
agressividade que cães dessa raça costumam apresentar, o elemento 
passou a ser utilizado para designar seres de comportamento 
agressivo, como ‘pitbicha’ (“gay agressivo, violento”) e ‘pitmãe’ 
(“mãe agressiva, violenta”). Já com o elemento -burguer o que 
WHPRV�p�XPD�UHLQWHUSUHWDomR�GR�IRUPDWLYR�GH�OtQJXD�LQJOHVD�burger, 
splinter já no inglês, a partir do qual se formam palavras em língua 
portuguesa referentes a sanduíches que contenham hambúrguer, 
como ocorre em ‘X-burguer’ (“sanduíche com hambúrguer e 
queijo”, sendo o queijo representado por X, por conta da pronúncia 
de cheese, “queijo”) e ‘franbúrguer’ (“hambúrguer com/de frango”). 
Interessante ressaltar que, no português do Brasil, o sanduíche 
passa a ser representado por X ([‘ i ]), em formações recentes 
como ‘X-tudo’ (“sanduíche de hambúrguer misturado com vários 
ingredientes”), ‘X-salada’ (“sanduíche de hambúrguer com alface 
e tomate”) e ‘X-bacon’ (“sanduíche de hambúrguer com bacon”), 
entre tantos outros.

Observamos que tanto pit- quanto -burguer e X-, obedecem 
j�UHJUD�GH�UHVWULomR�SRVLFLRQDO��FRP�pit - e X��VHPSUH�j�HVTXHUGD�H�
-burguer�VHPSUH�j�GLUHLWD��R�TXH�FRQVWLWXL�XPD�SURSULHGDGH�PDUFDQWH�
GRV� DÀ[RV�� ,VVR� PRWLYDULD� D� DORFDomR� GDV� FRQVWUXo}HV� GH� TXH�
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xenoconstituintes participam na categoria das formações derivadas. 
Entretanto, esses itens se distanciam da derivação prototípica na 
medida em que assumem o sentido das palavras das quais foram 
retirados e, assim como os splinters, assemelham-se a elementos 
composicionais. Assim, evidenciamos mais uma ocorrência de 
casos limítrofes entre os dois processos. 

3RU� ÀP�� XPD� FDWHJRULD� EDVWDQWH� H[SUHVVLYD� QR� FRQMXQWR�
GH�IRUPDWLYRV�GH�FODVVLÀFDomR�SUREOHPiWLFD�p�D�GRV�QHRFOiVVLFRV��
Nesse grupo, estão os elementos de origem grega ou latina que 
geralmente não aparecem como forma livre na língua, como se vê 
em (3):

(3) Origem grega: antropo-, bio-, eco-, -metro, -nomo, -teca.

Origem latina: ego-, retro-, sócio-, -cida, -fero, -cola.

� 'H� DFRUGR� FRP� D� GHÀQLomR� GH� /XGHOLQJ� �������� RV�
neoclássicos são formas de origem grega ou latina que não foram 
totalmente assimilados na língua que os abrigou. Assim, esses 
itens não se resumem tão somente a formativos de origem clássica 
�JUHJD� RX� ODWLQD��� PDV� SRVVXHP� FRQÀJXUDomR� SUySULD� IUHQWH� DRV�
constituintes propriamente nativos.

 Elementos dessa natureza são recorrentes na formação 
GH�LQWHUQDFLRQDOLVPRV��R�TXH�VLJQLÀFD�TXH�VH�PRVWUDP�SURGXWLYRV�
QR�YRFDEXOiULR�WpFQLFR�FLHQWtÀFR�H�ÀORVyÀFR�OLWHUiULR�XQLYHUVDO��$�
terminologia própria da área da ciência, da tecnologia e das artes 
em geral revela o emprego de formas inspiradas tanto no grego 
quanto no latim na formação de novos itens lexicais.

1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�j�FRQÀJXUDomR�PRUIROyJLFD��/XGHOLQJ�
������� DÀUPD� TXH�� SHOR� TXH� VH� WHP� SHVTXLVDGR� VREUH� RV�
neoclássicos na literatura recente, tais partículas não têm o mesmo 
estatuto em todas as línguas em que foram introduzidos, por conta 
GD� FULDomR� PDQXIDWXUDGD� GH� QRPHV� FLHQWtÀFRV� SUHWHQVDPHQWH�
XQLYHUVDLV� �ÀQDO�GR�VpFXOR�;,;�H� LQtFLR�GR�VpFXOR�;;���$OJXPDV�
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RV�FODVVLÀFDP�FRPR�IyVVHLV�PRUIROyJLFRV��FRPR�R�DOHPmR���RXWUDV�
como elementos recorrentes e produtivos na formação de novas 
palavras (como o inglês). Essa variedade de análises aplicadas aos 
neoclássicos não possibilita a determinação de um único estatuto 
SDUD� HVVHV� LWHQV�� SRGHQGR� VHU� LQWHUSUHWDGRV�� �D�� FRPR� DÀ[RV�� �E��
FRPR�UDGLFDLV���F��QHP�FRPR�DÀ[R�QHP�FRPR�UDGLFDO�RX��DLQGD���G��
FRPR�XP�HOHPHQWR�GH�IURQWHLUD�HQWUH�DÀ[R�H�UDGLFDO��$PLRW�H�'DO�
������� 1LVVR� UHÁHWH� D� GLÀFXOGDGH� GH� FODVVLÀFDomR� GDV� IRUPDo}HV�
das quais os neoclássicos participam, o que reduz a possibilidade de 
FODVVLÀFDU�HVVDV�FRQVWUXo}HV�FRPR�GHULYDGDV�RX�FRPSRVWDV��$VVLP��
FRQFRUGDPRV�FRP�%DXHU��������S��������TXDQGR�HOH�DÀUPD�TXH�´R�
rótulo ‘composto neoclássico’ se mostra inadequado, uma vez que 
XP� FRPSRVWR� QHRFOiVVLFR� QmR� p� XP� FRPSRVWR� �GH� DFRUGR� FRP�
leitura normal da palavra), sendo mais um problema terminológico 
do que um problema de substância”.

Gonçalves (2011b, p. 9) enumera as diversas nomenclaturas que 
se aplicam aos formativos da chamada “composição neoclássica”, o 
que de fato revela a imprecisão categorial nas várias línguas:

UDt]HV� QHRFOiVVLFDV� �6FDOLVH� ������� UDt]HV� GH� IURQWHLUD� �WHP�
+DFNHQ��������DÀ[RLGH��0DUFKDQG��������VHPLDÀ[RV��6FKPLGW�
�������SVHXGRDÀ[RV��.DWDPED�������� IRUPDV�FRPELQDWyULDV�
LQLFLDLV�ÀQDLV� �%DXHU� ������� FRQÀ[RV� �0DUWLQHW� �������
DUTXHRFRQVWLWXLQWHV��&RUELQ��������DÀ[RV��%DXHU��������

Ainda de acordo com Gonçalves (2011b), em português, 
HVVHV�LWHQV�QmR�GLVS}HP�GH�FDUDFWHUtVWLFDV�HP�FRPXP�R�VXÀFLHQWH�
para formarem uma classe própria, dado o comportamento distinto 
que apresentam. Constatamos então que, numa mesma língua, os 
elementos de origem clássica oriundos da cunhagem universal de 
tecnicismos (antropo-, - , zoo-, -cídio��YDULDP�QD�VXD�FRQÀJXUDomR��D�
depender, por exemplo, de restrições posicionais e da natureza do 
VLJQLÀFDGR� TXH� DWXDOL]DP�� 3DVVHPRV�� HQWmR�� j� GHVFULomR� GH� tecno-, 
mais um elemento de categorização difícil.
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Distinção entre tecno- e tecn-

� $OpP� GH� DSUHVHQWDU� XP� IRUPDWLYR� GH� GLItFLO� FDWHJRUL]DomR�
no que diz respeito ao seu estatuto morfológico, a análise torna 
necessário o esclarecimento da distinção entre tecno- e tecn-. Já 
mencionamos que tecno- ainda hoje aparece vinculado ao sentido de 
´WpFQLFD��DUWH��KDELOLGDGH��RItFLRµ��(VVD�DFHSomR��SRUpP��VH�PDQLIHVWD�
mais intensamente por meio da forma tecn-. Diferente das variantes 
semânticas que as formações com tecno- apresentam, a totalidade 
de dados recolhidos nesta pesquisa, seja com tecn- (posição inicial), 
seja com ou -tecn- (posição medial), deixa clara a exclusividade do 
formativo na designação original, como se vê na Tabela 1, a seguir:

TABELA 1 – Palavras com tecn- ou -tecn-.

PALAVRA DEFINIÇÃO FONTE

Heterotecnia
“Divergência nas técnicas, práti-
cas ou processos empregados.”

Novo dicionário da 

língua portuguesa, Au-
rélio

Pirotecnia
“arte ou técnica de usar fogo ou 
explosivos; pirobologia”.

Dicionário Houaiss da 

Língua Portuguesa

Tecnia “s. f. Técnica, arte. Gr. tekhnè, 
Grande dicionário eti-

mológico-prosódico da 

língua portuguesa, Sil-
veira Bueno

Técnica

“1. A parte material ou o conjun-
to de processos de uma arte: téc-

nica operária; técnica jurídica. 2. 
Maneira, jeito ou habilidade es-
pecial de executar ou fazer algo:  
Este aluno tem uma técnica mui-

to sua de estudar.  3. Prática”.

Novo dicionário da 

língua portuguesa, Aru-
rélio

Tecnicidade

‘Habilidade, conhecimento prá-
tico dos princípios da técnica. 
Imitação do fr. technicité’.

Grande dicionário eti-

mológico-prosódico da 

língua portuguesa, Sil-
veira Bueno
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Tecnicismo 

“O mesmo que tecnicidade. No-
menclatura. Conjunto de termos 
próprios de determinada técnica 
industrial, literária.”

Grande dicionário eti-

mológico-prosódico da 

língua portuguesa, Sil-
veira Bueno

Tecnicista

“s2g. 1. Pessoa adepta ou prati-
cante do tecnicismo; que tende 
ao uso de excessiva tecnicidade. 
2. Ref., inerente a, ou próprio do 
tecnicismo (postura tecnicista; 
modelo tecnicista).”

Dicionário Online.net 

–  Google

Técnico

“adj. do gr. tecknikós, ‘relativo 
a uma arte, próprio de uma arte, 
técnico; industrioso, hábil; fei-

VGEJP฀W�, que, no entanto, só se 
documenta como s. m. (‘especia-
lista, técnico numa arte’); por via 
culta.”

Dicionário etimológico 

da língua portuguesa, J. 
P. Machado

Tecnicolor 
 “Adj. ‘diz-se de certo processo 
de cinema em cores’ século XX. 
Do inglês technicolor”. 

Dicionário Etimológico 

Nova Fronteira da Lín-

gua Portuguesa, Antô-
nio Geraldo da Cunha

Tecnismo 
Dicionário contempo-

râneo da língua portu-

guesa, Caldas Aulete

Zootecnia 
 “Arte de criar e aperfeiçoar ani-
mais domésticos.” 

Grande dicionário eti-

mológico-prosódico da 

língua portuguesa, Sil-
veira Bueno

Outra distinção entre tecno- e tecn- diz respeito ao elemento a 
que se ligam, na condição de formativos de primeira posição. Tecn- 
VH�UHVWULQJH�j�FRPELQDomR�FRP�VXÀ[RV��VREUHWXGR��ia, -ico, -ista e 
-ismo, como mostram os exemplos alocados na primeira coluna da 
7DEHOD����$OpP�GLVVR��QDV�FRQVWUXo}HV�FRP�tecn-, a vogal tende a ser 
fechada,3 [e], o que não ocorre nos casos com tecno-, nas quais se 

3.
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REVHUYD�D�DEHUWXUD�GD�YRJDO��>฀@��LQGHSHQGHQWH�GR�FRQVWLWXLQWH�FRP�
que essa partícula se combine.

A presença da vogal -o-, que não aparece somente em 
tecno�� PDV� WDPEpP� HP� morfo-, astro- e antropo��� HQWUH� RXWURV�� p�
uma discussão frequente entre os estudiosos da morfologia. De 
DFRUGR�FRP�5DOOL� �����E��������H�5DOOL�H�5DIWRSRXORX���������QR�
JUHJR� DQWLJR� HVVD� YRJDO� WLQKD� D� FRQÀJXUDomR� GH� YRJDO� WHPiWLFD�
e, ao longo de sua evolução, transformou-se em um elemento 
PDUFDGRU� GH� FRPSRVWRV�� %DXHU� ������� VXJHUH� TXH� D� YRJDO� VHMD�
parte do constituinte inicial, uma vez que no idioma de origem 
SRVVXtD�HVWDWXWR�GH�YRJDO� WHPiWLFD�� DOpP�GH�DSDUHFHU� UHWUDtGD�HP�
abreviações, como ‘moto’, de ‘motocicleta’. Já Baeskow (2004) 
considera a vogal -o- como elemento de ligação, já que aparece 
WDPEpP�HP�IRUPDo}HV�KtEULGDV��FRPR�¶ÀOPRJUDSK\·��´ÀOPRJUDÀDµ��
H�¶SRUQRJUDSK\·��´SRUQRJUDÀDµ���H�HP�FDVRV�GH�VXÀ[DomR�D�YRJDO�
desaparece, como em ‘morphemic’ (“morfêmico”). Em Gonçalves 
(2011b), com base em dados encontrados em Belchor (2009), o 
autor aponta que em português a referida vogal sempre aparece 
em elementos truncados, como em ‘hetero(sexual)’, ‘psico(logia)’ 
e ‘fono(audiologia)’, ainda que não defenda explicitamente, como 
%DXHU���������VHU�FRQVWLWXLQWH�GR�SULPHLUR�UDGLFDO�

Sendo assim, embora em algumas palavras tecno- ainda 
SUHVHUYH� R� VLJQLÀFDGR� RULJLQDO�� D� JUDQGH� PDLRULD� GDV� IRUPDo}HV�
que vêm surgindo no português brasileiro apresenta esse item 
FRPR� IRUPD� WUXQFDGD�� FRQÀJXUDQGR� XPD� HVWUXWXUD� UHFRPSRVWD��
Mediante isso, ao menos por ora, apresentamos como possível 
razão para a presença da vogal -o- nas construções tecno-X o fato de 
ser uma estrutura submetida ao processo de truncamento. 

ico, um dos 

poucos átonos na língua (e chamado de acento-repelente por Cagliari 1998), 

quando portam acento em proparoxítonos.
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Sinalizadas as devidas diferenças entre tecno- e tecn-, 
restringimo-nos a investigar, neste texto, apenas os casos com tecno-. 
Optamos por essa análise, tendo em vista o fato de tecno- manifestar 
PDLRU�FRPSOH[LGDGH�QR�TXH�GL]�UHVSHLWR�j�DQiOLVH�PRUIROyJLFD�QD�
língua portuguesa, considerando inclusive suas diferentes acepções. 

Assumimos, portanto, que tecno- aparece em casos de 
recomposição. Recompostos são formas resultantes de palavras 
encurtadas, ou seja, que sofreram clipping, e, numa relação 
PHWRQtPLFD�� SDVVDP� D� FDUUHJDU� LVRODGDPHQWH� WRGR� VLJQLÀFDGR�
da palavra-fonte original. São exemplos de formativos da 
recomposição em português foto- e auto-. Em palavras como 
‘fotonovela’ e ‘fotomontagem’, o elemento foto- está relacionado ao 
VLJQLÀFDGR�´IRWRJUDÀDµ��H�QmR�DR�VLJQLÀFDGR�RULJLQDO�GR�IRUPDWLYR��
R�TXDO�UHPHWH�D�´OX]µ��´UDGLDomR�PDJQpWLFDµ��2�PHVPR�DFRQWHFH�
em palavras como ‘autoescola’ e ‘autopeças’, nas quais auto- se 
UHIHUH�D�´FDUURµ��QmR�UHPHWHQGR�DR�VLJQLÀFDGR�HWLPROyJLFR��´SRU�VL�
só”, como em ‘autoatendimento’ e ‘autoajuda’. 

Gonçalves (2011a) mostra que os recompostos apresentam 
alto grau de produtividade na língua portuguesa. Sendo assim, 
considerando esse dado como próprio de formações derivacionais, 
certamente distanciaríamos a recomposição da composição 
SURWRWtSLFD�H�FODVVLÀFDUtDPRV�D�UHFRPSRVLomR�FRPR�XP�IHQ{PHQR�
dentro da derivação. Contudo, as formações das quais os elementos 
recompostos participam se dão em palavras prosódicas claramente 
GLVWLQWDV�� LQFOXVLYH� SHOD� DEHUWXUD� GD� YRJDO� PpGLD� QR� SULPHLUR�
constituinte, a exemplo do que ocorre em (4): 

(4)  f[ ]tonovela, f[ ]tomensagem 

t[e]lefone  t[ ]lemensagem, t[ ]lelista

t[e]levisão  t[ ]ledramaturgia, t[ ]lenovela

Ao que tudo indica, o formativo tecno- se enquadra nesse 
tipo de processo. Veremos mais adiante que a raiz etimológica 
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GHVVH� HOHPHQWR� GL]� UHVSHLWR� D� ´DUWHµ�� ´WpFQLFDµ�� ´KDELOLGDGHµ��
como as antigas formações listadas na Tabela 1. No entanto, 
HPERUD� HQFRQWUHPRV� HVVD� VLJQLÀFDomR� QR� HPSUHJR� GH� tecno- 
em palavras atuais, outras formações recentes têm revelado o 
elemento vinculado ao sentido de “tecnologia”, sendo esta palavra 
WDPEpP� VXEPHWLGD� D� XPD� PXGDQoD� GH� VLJQLÀFDGR� DR� ORQJR� GR�
tempo. Assim, tecno- consiste numa parte da palavra ‘tecnologia’ 
FDSD]�GH�FRQWHU�HP�VL�D�VLJQLÀFDomR�WRWDO�GHVVD�IRUPD�IRQWH��(VWi�
FRQÀJXUDGD��SRUWDQWR��D�PHWRQtPLD�IRUPDO�H��FRQVHTXHQWHPHQWH��R�
mecanismo da recomposição.

$OpP� GH� PXGDQoDV� GH� VLJQLÀFDomR�� DOWHUDo}HV� HP� QtYHO�
PRUIROyJLFR�WDPEpP�RFRUUHP�FRP�FHUWRV�IRUPDWLYRV��'H�DFRUGR�
com Bauer (2005), mudanças no comportamento de alguns itens 
lexicais ao longo da história revelam a possibilidade de elementos 
TXH�RXWURUD�FRQÀJXUDYDP�DÀ[RV�SRGHUHP�DSUHVHQWDU�FDUDFWHUtVWLFDV�
de radicais, ou vice-versa, no processo de gramaticalização.4 Para 
%DXHU� �������� HVVD� SRVVLELOLGDGH� GH� WUDQVLomR� p� R� GDGR� SULQFLSDO�
GH�UHVSDOGR�j�LGHLD�GH�LPSUHFLVmR�GDV�IURQWHLUDV�HQWUH�GHULYDomR�H�
composição, uma vez que um formativo pode apresentar alteração 
em seu estatuto morfológico ao longo do tempo.

Sobre a natureza das formações tecno-X

Pouco se vê de análises referentes ao elemento aqui 
abordado na literatura sobre o português. Dentre as gramáticas 

4. -

certas circunstâncias, um novo status como item gramatical ou quando itens 

gramaticais se tornam ainda mais gramaticais, podendo mudar de categoria 

sofrer alterações semânticas e fonológicas, deixar de ser uma forma livre e 



92 EDITORA MERCADO DE LETRAS

tradicionais mais conhecidas, encontramos alguma referência 
a tecno- apenas em Cunha (1992), que apresenta o formativo na 
lista dos principais compostos eruditos gregos.5 No entanto, pela 
complexidade que seu comportamento em formações mais recentes 
vem apresentando, são mínimas as referências a esse constituinte 
QmR�DSHQDV�QDV�JUDPiWLFDV�GR�SRUWXJXrV��PDV�WDPEpP�HP�PDQXDLV�
GH�PRUIRORJLD�RX�PHVPR�HP�DUWLJRV�GH�GLYXOJDomR�FLHQWtÀFD�

2V� SULQFLSDLV� GLFLRQDULVWDV� GH� OtQJXD� SRUWXJXHVD� GHÀQHP�
tecno- como elemento da composição que exprime a ideia de 
´WpFQLFD��DUWH��KDELOLGDGH��RItFLRµ��1R�HQWDQWR��QRYDV�VLJQLÀFDo}HV�
têm sido atribuídas ao formativo, incluindo aquelas disponíveis na 
Internet, em dicionários em formato wiki�� QRV� TXDLV� DV� GHÀQLo}HV�
são inseridas pelos próprios usuários virtuais. Esses dicionários 
indicam que tecno�� FRPR� IRUPD� OLYUH�� WDPEpP� GL]� UHVSHLWR� D� XP�
tipo de música eletrônica dançante. 

9DOH�UHVVDOWDU�TXH�D�P~VLFD�HOHWU{QLFD�p�XP�JrQHUR�PXVLFDO�GH�
YHUWHQWHV�YDULDGDV��8PD�GHVVDV�YHUWHQWHV�p�R�tecno, termo adquirido 
do inglês techno e utilizado em novas formações do português 
brasileiro para designar “música eletrônica” em geral (‘tecnobrega’, 
‘tecnogode’, ‘tecnofunk’).6 A música tecno caracteriza-se por ser um 
tipo de música eletrônica mais batida e com menos ou nenhuma 
presença vocal. 

Do ponto de vista linguístico, tecno-, enquanto estilo 
de música, apresenta a particularidade de poder ser utilizado 
isoladamente. Veremos mais adiante que constitui um elemento 
que pode funcionar tanto no interior de construções complexas, 

5. , expressando “arte”, 

na lista dos principais radicais gregos usados no português.

6.

uma das palavras que compõem o corpus

quanto a fonte de onde foram extraídas.
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como em ‘tecnobrega’ e ‘tecnossamba’, quanto como forma livre, a 
exemplo da propaganda a seguir:

(5) “As melhores músicas tecno estão aqui” 
(http://som13.com.br/musicas-tecno).

$OpP�GHVVH�QRYR�VHQWLGR�DWULEXtGR�DR�IRUPDWLYR�QD�OtQJXD�
SRUWXJXHVD��TXDVH�XP�[HQRFRQVWLWXLQWH�SRU�FRQWD�GR�HPSUpVWLPR�
do inglês, novos vocábulos produzidos com esse elemento apontam, 
DLQGD�� SDUD� XP� QRYR� GLUHFLRQDPHQWR� TXDQWR� j� VLJQLÀFDomR�� 2V�
DYDQoRV�QD�iUHD�GD�WHFQRORJLD�GLJLWDO��FLEHUQpWLFD�H�PXOWLPLGLiWLFD�
têm impulsionado a criação de novos termos com a participação 
de tecno�� SRUWDQGR� VLJQLÀFDGR� UHIHUHQWH� D� GDGR� GHVHQYROYLPHQWR�
tecnológico. Esses itens fazem referência a aparelhos, recursos e 
sistemas de informação (‘tecnoteca’, ‘tecnopoesia’ ‘tecnorevolução’). 

Assim, conforme a demanda de novas palavras que dêem 
conta desse estopim acelerado na tecnologia de ponta, tecno- vai 
adquirindo novas acepções. Embora ainda recorrente na língua, a 
palavra ‘tecnologia, manufaturada a partir de elementos do grego, 
technología��QD�pSRFD�GRV�LQWHUQDFLRQDOLVPRV��p�GHÀQLGD�SRU�$QWHQRU�
Nascentes como “tratado sobre as artes”. Essa acepção não está mais 
em uso na língua. A utilização do termo ‘tecnologia’ vem fazendo 
alusão ao ramo da tecnologia de ponta e inovações em produtos 
com funções cada vez mais especializadas. Em contrapartida, 
D� HUD� GLJLWDO� QmR� HOLPLQRX� GH� WRGR� R� VHQWLGR� GH� ´WpFQLFD�� DUWH��
KDELOLGDGH�� RÀFLRµ�� GR� TXDO� tecno- outrora fora portador. Palavras 
como ‘tecnoestrutura’ e ‘tecnoburocracia’ constituem formações 
recentes nas quais tecno��DLQGD�DSDUHFH�DVVRFLDGR�HVSHFLÀFDPHQWH�j�
LGHLD�JHQpULFD�GH�´WpFQLFDµ��PDV�QXQFD�GH�´DUWHµ��´KDELOLGDGHµ�RX�
“ofício”).

Diante da diversidade de sentidos atribuídos ao formativo, 
bem como da quantidade reduzida de referências nas gramáticas 
H� QRV� PDQXDLV� GH� PRUIRORJLD� �SRU� H[HPSOR�� 6DQGPDQQ� �������
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investigamos a seguir o estatuto morfológico do elemento tecno- 
em construções tecno�;�� YHULÀFDQGR� VH� R� VHX� FRPSRUWDPHQWR� QD�
YDULDQWH�EUDVLOHLUD�GR�SRUWXJXrV�PDLV�R�DVVHPHOKD�D�GH�XP�DÀ[R�RX�
D�GH�XP�UDGLFDO��­�OX]�GRV�FULWpULRV�DSUHVHQWDGRV�HP�*RQoDOYHV�H�
Andrade (2012), estabelecemos as devidas distinções e semelhanças 
GHVVH� IRUPDWLYR� HP� UHODomR� DRV� DÀ[RV� PDLV� SURWRWtSLFRV�� 3RU� VH�
tratar de um elemento de primeira posição, fazemos, ainda, uma 
análise que põe em questão a categorização das construções das 
quais tecno- participa como sendo resultado de processo ou de 
SUHÀ[DomR�RX�GH�FRPSRVLomR��

Aplicação de critérios empíricos

Gonçalves e Andrade (2012) enumeram as principais 
FDUDFWHUtVWLFDV� TXH� GLVWLQJXHP� DÀ[RV� GH� UDGLFDLV�� 3ULPHLUDPHQWH��
WHPRV� R� FULWpULR� �� $À[RV� VmR� HOHPHQWRV� TXH� VH�
OLPLWDP� D� RFXSDU� SRVLomR� À[D� QD� SDODYUD�� 1HVVH� VHQWLGR�� tecno- 
VH� PRVWUD� FRQGL]HQWH� FRP� D� FODVVH� GRV� DÀ[RV�� SRLV� Vy� DSDUHFH�
ocupando a primeira posição em complexos morfológicos, 
WDQWR� HP� IRUPDo}HV� DQWLJDV�� FRPR� ¶WHFQRORJLD·� H� ¶WHFQRPRUÀWH·��
quanto em construções mais recentes, como ‘tecnoempresário’ e 
‘tecnocimento’.7

7DPEpP�HP�FRQWUDVWH�FRP�RV�UDGLFDLV��DÀ[RV�FRQÀJXUDP�
formas presas que, pelo processo de truncamento, são passíveis 
GH�VH� WRUQDUHP� OLYUHV��PDV� UHPHWHUHP�jV� IRUPDV�SOHQDV�GH�TXDLV�
desgarraram. Ao assumirem metonimicamente o sentido da 
SDODYUD�IRQWH��DOJXQV�SUHÀ[RV��pré-, pós-, bi-) e radicais neoclássicos 
(gastro-, fono-, hétero-) podem representar sozinhos a designação da 

 Ressaltamos que o nosso foco de investigação é exclusivamente o elemen-

tos tecno-. Ao contrário deste, tecn- pode variar na posição, como ocorre em 



ESTUDOS DE MORFOLOGIA: RECORTES E ABORDAGENS 95

palavra complexa de que são constituintes, como nos exemplos em 
�����1R�FDVR�GH�tecno-, na acepção de “tecnológico”, “tecnologia”, 
não há possibilidade de essa partícula funcionar isoladamente (7):

(6) Fulano acabou de ingressar na pós-(graduação)

Meu time é bi(campeão)

Fui me consultar com um gastro-(enterologista)

Estou fazendo fono-(audiologia)

(7) tecnologia – Ele entende muito de tecnologia.

*Ele entende muito tecno.

tecnofobia – Ela não mexe nesses aparelhos, parece que tem tecnofobia.

*Ela não mexe nesses aparelhos, parece que tem tecno.

tecnopolo – Aquela empresa dispõe de um verdadeiro tecnopolo.

  *Aquela empresa dispõe de um verdadeiro tecno.

Entretanto, no sentido de “tipo de música eletrônica”, o 
IRUPDWLYR�VH�DSUHVHQWD�WDPEpP�FRPR�IRUPD�OLYUH��FDUUHJDQGR�HP�
si a acepção de “música tecno”:

(8) “um hedonismo movido a drogas e música tecno que turbinou uma 
geração às voltas com o fantasma da Aids em Londres e Berlim.”. (Fo-
lha de São Paulo – http://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrada/34802-
fotografo-alemao-expoe-no-mam-cenas-perifericas.shtml)

“Ecologia e música tecno na Amazônia” (site Clique Music – http://
cliquemusic.uol.com.br/materias/ver/ecologia-e-musica-tecno-na ama-
zonia)

“Alemãs misturam eletrônica e música clássica para criar tecno acústi-
co” (blog Poplink – Uol Blogosfera) -http://poplink.blogosfera.uol.com.
br/2011/11/28/alemaes-misturam-eletronica-e-musica-classica-para-
criar-tecno-acustico/)
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,VVR� QRV� OHYD� D� RXWUR� DWULEXWR� GRV� DÀ[RV�� TXH� FRQVLGHUD�
o fato de que, por serem formas presas, esses elementos não 
possuem autonomia comunicativa, não sendo pareamentos de 
IRUPD�VLJQLÀFDGR�LQGHSHQGHQWHV��$VVXPLPRV�TXH��QD�DFHSomR�GH�
“música eletrônica”, o formativo constitui forma livre por ser um 
HPSUpVWLPR�GR�LQJOrV��OtQJXD�QD�TXDO�tecnho constitui unidade lexical 
independente.

'H� PRGR� JHUDO�� DÀ[RV� PDLV� SURWRWtSLFRV� QmR� FRQVWLWXHP�
palavras prosódicas independentes (Gonçalves 2011a). Nesse 
aspecto, tecno- pode se manifestar como portador de acento próprio, 
constituindo, assim, palavra prosódica autônoma. Nos exemplos 
a seguir, representamos os graus de acento seguindo Câmara Jr. 
(1971), em que 3 sinaliza a tônica, 2 a segunda tônica de um grupo 
de força, 1 as pretônicas e 0 as postônicas:

(9) tecnofetichismo         tecnometal

 2  0  1  1  3  0          2   0  1   3

4XDQGR�OLJDGRV�jV�IRUPDV�FRPELQDWyULDV8 - , -grafo, -logo, 
-metro, -nimo e -pole, tecno- se revela desprovido de acento fonológico 
próprio. Dessa maneira, as palavras abaixo são sempre realizadas 
como proparoxítonas e o produto, obviamente, comporta um 
único acento. A vogal inicial de tecno-, por ser pretônica (grau 1 de 
acento, na proposta de Câmara Jr. 1971), pode ser realizada como 
[e] ou como [ @��D�GHSHQGHU�GD�DEHUWXUD�GR�W{QLFD��R�TXH��FRQÀJXUD�
um processo de harmonização vocálica:9

8. O termo forma combinatória cobre, além dos splinters

seção 2, também os radicais neoclássicos em uso nas línguas para as quais 

9. A pauta acentual das palavras em (10), considerando a epêntese de [i], é 1 

1 3 0 0, pois todas teriam cinco sílabas, sendo duas pretônicas (1 1) e duas 

postônicas (0 0), além da tônica (3), sempre na mesma posição.
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(10)

&RQFOXtPRV�� DVVLP�� TXH�� TXDQWR� j� SRVVLELOLGDGH� GH�
UHSUHVHQWDU� FRPXQLFDomR� VXÀFLHQWH� QD� OtQJXD�� tecno- se aproxima 
dos radicais, pois se trata de uma forma presa que não pode passar a 
ter livre curso na língua a partir do processo de truncamento, sendo 
a forma livre tecno��VLJQLÀFDQGR�XP�WLSR�GH�P~VLFD�HOHWU{QLFD��XP�
HPSUpVWLPR�GR�LQJOrV��1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�j�DXWRQRPLD�SURVyGLFD��
tecno�� WDPEpP� VH� DVVHPHOKD� D� XP� UDGLFDO�� SRLV�� RUD� VH� FRPSRUWD�
como palavra prosódica independente (‘tecnometria’) ora se realiza 
sob uma palavra prosódica apenas, com acentuação proparoxítona 
GHWHUPLQDGD�SHOR�HOHPHQWR�j�GLUHLWD��¶WHFQyJUDIR·���1RV�FDVRV�HP�
(10), tecno��WDPEpP�HTXLYDOH�D�XP�UDGLFDO��SRLV�RV�HOHPHQWRV�j�GLUHLWD�
vêm passando por um processo de gramaticalização, comportando-
VH��QRV�GLDV�GH�KRMH��PDLV�FRPR�VXÀ[R�TXH�FRPR�UDGLFDO��5RQGLQLQL�
2004; Rondinini e Gonçalves 2007; Gonçalves 2011b).

9HPRV��DLQGD�HP�*RQoDOYHV�H�$QGUDGH���������TXH�DÀ[RV�VH�
DSUHVHQWDP� FRP� IXQo}HV� VLQWiWLFD� H� VHPkQWLFD� SUp�GHWHUPLQDGDV��
Sobre essa propriedade, tratamos de cada uma dessas funções 
VHSDUDGDPHQWH�� 4XDQWR� j� SUp�GHWHUPLQDomR� VLQWiWLFD�� Yr�VH� TXH�
DÀ[RV�VH�UHVWULQJHP�D�SURGX]LU�IRUPDo}HV�VHPSUH�SHUWHQFHQWHV�j�
mesma classe. A respeito disso, tecno��WHP�FRPSRUWDPHQWR�GH�DÀ[R��
pois sua combinação com outros elementos cria vocábulos de 
FDWHJRULD�QRPLQDO��LVWR�p��VXEVWDQWLYRV�H�DGMHWLYRV�RULXQGRV�GHVVHV�
substantivos:

(11) empresário (substantivo) => tecnempresário (substantivo)

mania (substantivo) => tecnomania / maníaco (adjetivo) => tecno-
maníaco  (adjetivo)

4XDQWR�j�UHVWULomR�HP�QtYHO�VHPkQWLFR��RX�VHMD��D�HVWDELOLGDGH�
GH�VLJQLÀFDomR�� tecno- apresenta comportamento de radical, tendo 
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em vista as suas diferentes acepções nas construções de que 
participa:

(12) “técnica” – tecnossuporte 

“ramo digital ou cibernético da tecnologia de ponta” – tecnocentrismo

“tipo de música eletrônica – tecnoregae

$À[RV�FDUDFWHUL]DP�VH�DLQGD�SRU�DSUHVHQWDU�JUDQGH�SRWHQFLDO�
GH�FULDU�SDODYUDV�HP�VpULH��6DQGPDQQ��������2�IDWR�GH�tecno- aludir 
D�VLJQLÀFDo}HV�EDVWDQWH�HVSHFtÀFDV�DFDED�SRU�UHGX]LU�VHX�SRWHQFLDO�
GH� DSOLFDELOLGDGH� �$URQRII � ������� 1HVVH� FDVR�� tecno- se distancia 
GRV�DÀ[RV�H�PRVWUD�FRPSRUWDPHQWR�VHPHOKDQWH�DR�GRV�UDGLFDLV��2�
OHYDQWDPHQWR� UHDOL]DGR�QRV�SHUPLWLX� UHXQLU�XP�WRWDO�GH����GDGRV��
número bastante inferior ao encontrado em outras análises de 
formativos em condições semelhantes, como foto-, com 441 dados 
(Souza 2012), e bio-, com um total de 325 formações (Vivas 2012).

2XWUR� GDGR� TXH� FDUDFWHUL]D� RV� DÀ[RV� GL]� UHVSHLWR� DRV�
VLJQLÀFDGRV�TXH�DWXDOL]DP��VHQGR�PDLV�DPSORV��HVWHQGHQGR�DVVLP�
as possibilidades de combinação com muitas formas da língua. 
'H� DFRUGR� FRP� HVVH� FULWpULR�� R� IRUPDWLYR� tecno�� p� PDLV� XPD� YH]�
aproximado da categoria dos radicais. Tendo em vista o conteúdo 
lexical de tecno-, observado conforme a sua aplicabilidade, o 
HOHPHQWR� QmR� SRUWD� VLJQLÀFDomR� JUDPDWLFDO�� FRPR� RFRUUH� FRP�
RV� SUHÀ[RV�� RV� TXDLV� H[SULPHP� LGHLDV� FRPR� ´DQWHVµ�� ´GHSRLVµ�
H� ´OXJDUµ�� SRU� H[HPSOR�� H� DVVLP� FRQÀJXUDP� DV� FDWHJRULDV� GH�
SURSRVLomR�H�DGYpUELR�

$À[RV�VH�GLVWLQJXHP�DLQGD�SRU�LPSRU�UHVWULo}HV�VLQWiWLFDV�H�
VHPkQWLFDV�DR�HOHPHQWR�DR�TXDO�VH�DGMXQJHP��7DPEpP�DQDOLVDPRV�
HVVHV�GRLV�WLSRV�GH�UHVWULomR�VHSDUDGDPHQWH��$Wp�RQGH�SHVTXLVDPRV��
tecno- não estabelece restrições em nível semântico ao constituinte 
ao qual se liga, podendo este ser concreto (‘tecnometal’) ou 
abstrato (‘tecnofetichismo’), animado (‘tecnomaníaco’) ou 
inanimado (‘tecnocimento’), contável (‘tecnopolo’) ou não contável 
(‘tecnopolítica’). Assim, tecno- se apresenta novamente como radical.
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-i� QR� TXH� GL]� UHVSHLWR� j� UHVWULomR� VLQWiWLFD�� R� HOHPHQWR�
em questão se limita a combinar-se apenas com substantivos e 
adjetivos provenientes desses substantivos, como já ressaltamos 
DQWHULRUPHQWH�� (VVH� GDGR� QRV� OHYD� j� FRQFOXVmR� GH� TXH� tecno- 
WDPEpP�PDQLIHVWD�QDWXUH]D�GH�DÀ[R��SRLV�FRUUHVSRQGH�DR�FULWpULR�
de imposição sintática.

O parâmetro combinabilidade� WDPEpP� p� OHYDQWDGR� HP�
Gonçalves e Andrade (2012). Como aponta Gonçalves (2012b), 
SUHÀ[RV�FRPELQDP�VH�H[FOXVLYDPHQWH�FRP�SDODYUDV��VHQGR��QHVVH�
particular, bastante diferentes de radicais, que se combinam com 
uma variedade maior de tipos morfológicos. Em nosso corpus, tecno- 
não aparece combinado a elementos de uma classe morfológica 
H[FOXVLYR��SRGHQGR�VH�OLJDU�D�SDODYUDV��D�IRUPDV�FRPELQDWyULDV�H��DWp�
PHVPR��D�HOHPHQWRV�TXH�KRMH�VmR�FRQVLGHUDGRV�VXÀ[RV��D�H[HPSOR�
de -logo e -grafo (Rondinini e Gonçalves 2007), como mostram os 
exemplos a seguir:

(13) PALAVRAS F. COMBINATÓRIAS SPLINTERS SUFIXOS

tecnomelancolia     tecnofagia   tecnogode tecnólogo

tecnossociedade tecnocracia tecnotrocínio tecnógrafo

tecnomacumba tecnoteca tecnoleto tecnólatra

$VVLP��FRQIRUPH�R�FULWpULR�HP�DQiOLVH��tecno��FRUUHVSRQGH�j�
classe dos radicais por não restringir sua combinação a um único 
WLSR�PRUIROyJLFR��3RU�HVWDU�HP�SRVLomR� LQLFLDO�� WtSLFD�GH�SUHÀ[RV��
esperava-se que tal elemento se combinasse apenas com palavras, o 
que de fato não ocorreu.

3RU�ÀP��*RQoDOYHV�H�$QGUDGH��������DSRQWDP�SDUD�R�IDWR�
GH�TXH�RV�DÀ[RV�QmR�VH�VXEPHWHP�jV�UHJUDV�GH�FRRUGHQDomR��,VVR�
VLJQLÀFD� TXH� HVVHV� HOHPHQWRV� QmR� SHUPLWHP� D� VXSUHVVmR� GH� VHX�
constituinte numa estrutura de coordenação. No caso de tecno-, 
embora não tenhamos encontrado ocorrências que demonstrem 
o fenômeno, não consideramos impossíveis construções como as 
listadas a seguir:
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(14) “As novidades do mundo digital incluem um número cada vez maior 
de pessoas no que podemos chamar de tecno e cibercultura.”

“O desenvolvimento tecno e DKQEKGPVÈſEQ da atualidade aponta para 
uma verdadeira revolução no campo da ciência do século XXI.”

“Dados a respeito da evolução na tecnologia da informação são en-
contrados em análises na área de info e tecnometria.”

“Dentre as inovações da música eletrônica podemos destacar o eletro 
e o tecnoreggae.”

Evidencia-se, portanto, que as construções em tecno-X são 
passíveis de apagamento em estruturas de coordenação, assim 
como os radicais.

1RWD�VH��DWp�HQWmR��TXH�GH�DFRUGR�FRP�RV�RQ]H�FULWpULRV�DTXL�
OHYDQWDGRV�D�UHVSHLWR�GRV�DÀ[RV��EDVHDGRV�HP�*RQoDOYHV�H�$QGUDGH�
(2012), tecno��DSUHVHQWD�FRPSRUWDPHQWR�GH�DÀ[R�SRU��D��FRQVWLWXLU�
XP�HOHPHQWR�HVWULWDPHQWH�GH�SULPHLUD�SRVLomR��H��E��FRQÀJXUDU�XPD�
forma presa sem possibilidade de livre curso na língua; e (c) impor 
FRQGLo}HV�TXDQWR�j�FDWHJRULD�OH[LFDO�GR�FRQVWLWXLQWH�KRVSHGHLUR�

(QWUHWDQWR�� YHULÀFDPRV� TXH� RV� DWULEXWRV� GH� UDGLFDO� VH�
PDQLIHVWDP� GH� PDQHLUD� PDLV� VLJQLÀFDWLYD�� SHOR� IDWR� GH� tecno- 
(a) formar palavra prosódica independente; (b) não apresentar 
estabilidade semântica em relação ao elemento com que se 
combina; (c) não manifestar grande potencial de produtividade; (d) 
SRVVXLU�VLJQLÀFDomR�PDLV�OH[LFDO��VHU�PDLV�GHQVR�VHPDQWLFDPHQWH���
(e) não impor restrições semânticas ao elemento ao qual se adjunge; 
(f) combinar-se com uma variedade de tipos morfológicos; e (g) 
permitir apagamento em estruturas de coordenação. O fato de 
formar substantivos nos deixa dúvidas em termos de categorização, 
pois compostos formam sempre nomes, qualquer que seja a 
categoria sintática dos elementos combinados (Ludeling 2009). Mais 
adiante, retomamos essa questão, observando o comportamento 
GD� SUHÀ[DomR�� SDUD� DVVLP� GHFLGLUPRV� FRPR� FDWHJRUL]DU� tecno- em 
UHODomR�D�HVVH�FULWpULR�



ESTUDOS DE MORFOLOGIA: RECORTES E ABORDAGENS 101

Mediante a análise, evidenciamos que tecno��FRQÀJXUD�PDLV�XP�
UDGLFDO�TXH�XP�DÀ[R��H��FRQVHTXHQWHPHQWH��SDODYUDV�IRUPDGDV�SRU�
tecno- tendem a estar mais próximas dos produtos da composição. No 
HQWDQWR��FRQIRUPH�REVHUYDGR�SRU�*RQoDOYHV������E���D�SUHÀ[DomR�
p�XP�SURFHVVR�TXH�FRPSDUWLOKD�GH�FDUDFWHUtVWLFDV�FRPSRVLFLRQDLV��
'LIHUHQWHPHQWH� GD� GHULYDomR� VXÀ[DO�� D� SUHÀ[DomR� SRU� YH]HV� VH�
GLVWDQFLD�GD�GHULYDomR�H�SHUPLWH�FODVVLÀFDomR�HQTXDQWR�SURGXWR�GD�
composição, como o fez, por exemplo, Câmara Jr. (1971). Assim, 
SDUD� DOpP� GD� GLFRWRPLD� FRPSRVLomR�GHULYDomR�� SURVVHJXLUHPRV�
a presente análise averiguando se construções tecno-X podem 
FRQÀJXUDU�XP�FDVR�HVSHFtÀFR�GH�SUHÀ[DomR�

$� FDWHJRULD� GRV� SUHÀ[RV� WHP� D� SDUWLFXODULGDGH� GH� QmR�
UHSUHVHQWDU�R�Q~FOHR�GH�VLJQLÀFDomR�GR�YRFiEXOR��LVWR�p��QmR�VHU�D�
cabeça semântica. Nesse sentido, tecno��DVVXPH�FDUiWHU�GH�SUHÀ[R��
XPD� YH]� TXH� VXD� IXQomR� p� VRPHQWH� D� GH� FRQWULEXLU� FRP� XPD�
informação complementar, como se vê nos exemplos a seguir:

(15) tecnorevolução – manifestação popular divulgada por meios de apare-
lhos com recursos voltados para a tecnologia da informação;

da Língua Portuguesa, Silveira Bueno);

tecnoteca – espaço utilização e capacitação para o uso de recursos 
voltados à informática e tecnologia digital.

2EVHUYD�VH� TXH� WRGDV� DV� GHÀQLo}HV� DSUHVHQWDGDV� DFLPD�
partem do elemento da direita para o da esquerda. Atestamos, 
DVVLP��TXH��GH�DFRUGR�FRP�HVVH�FULWpULR��DV� IRUPDo}HV�FRP� tecno- 
FRUUHVSRQGHP�j�SUHÀ[DomR��SHOR�IDWR�GH�R�IRUPDWLYR�UHSUHVHQWDU�
DSHQDV�XPD�LQIRUPDomR�DGLFLRQDO��p�R�GHWHUPLQDQWH���QmR�VHQGR�R�
núcleo semântico da palavra (ou seja, o determinado).

-i� PHQFLRQDPRV� XP� DVSHFWR� TXH� FDUDFWHUL]D� RV� SUHÀ[RV��
sua condição de combinar-se exclusivamente com palavras. Dessa 
maneira, reforça-se aqui a semelhança das construções tecno-X 
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com formações a partir da composição, já que o elemento não 
VH�OLPLWD�D�DGMXQJLU�VH�VRPHQWH�D�SDODYUDV��PDV�WDPEpP�D�IRUPDV�
combinatórias, incluindo splinters, e elementos hoje considerados 
VXÀ[RV��FRPR�H[HPSOLÀFDPRV�FRP��logo e -grafo. 

4XDQWR� j� SURGXWLYLGDGH�� SUHÀ[RV� H� VXÀ[RV� DSUHVHQWDP� R�
PHVPR�FRPSRUWDPHQWR�HP�RSRVLomR�DRV�UDGLFDLV��1D�SUHÀ[DomR��
R�TXH�WHPRV�p�XP�JUDQGH�SRWHQFLDO�QD�FULDomR�GH�QRYDV�SDODYUDV�
SURGX]LGDV�HP�VpULH��2�FRQMXQWR�GH�GDGRV�REWLGRV�QHVWD�SHVTXLVD�
aponta que, como ocorre com os elementos participantes de 
compostos, o formativo tecno- não contribui com um conjunto 
numeroso tão numeroso de palavras, mas de formações 
consideravelmente isoladas.

'R� SRQWR� GH� YLVWD� VHPkQWLFR�� SUHÀ[RV� VmR� SRUWDGRUHV� GH�
VLJQLÀFDomR�PDLV�DPSOD��&RPR�PRVWUD�*RQoDOYHV������E���HPERUD�
VH� DVVHPHOKHP� DRV� VXÀ[RV� SRU� DSUHVHQWDUHP� VLJQLÀFDGRV� PDLV�
gerais, quando comparados a eles, a densidade semântica que os 
SUHÀ[RV�PDQLIHVWDP�p�PXLWR�PHQRU��([SULPLU�´RSRVLomRµ��contra-), 
HP�IRUPDo}HV�FRPR�¶FRQWUDGLomR·��¶FRQWUDFHSWLYR·�H�¶FRQWUDÁX[R·��
p�PHQRV�HVSHFtÀFR�GR�TXH�H[SUHVVDU��SRU�H[HPSOR��´LQÁDPDomRµ��
FRPR�p�R�FDVR�GR�VXÀ[R��ite��TXH�HVSHFLÀFD�DOJXP�WLSR�GH�SDWRORJLD��
como ‘bronquite’, ‘faringite’ e ‘amigdalite’. 

6H� FRPSDUDGRV� DRV� UDGLFDLV�� SUHÀ[RV� VH� GLVWLQJXHP� DLQGD�
PDLV��XPD�YH]�TXH�UDGLFDLV�VmR�HOHPHQWRV�TXH�DWXDOL]DP�VLJQLÀFDGRV�
bastante diversos. Partindo da perspectiva semântica, portanto, 
as construções tecno-X se apresentam, mais uma vez, como 
composicionais, tendo em vista o caráter lexical do formativo tecno-, 
ao veicular três acepções semanticamente mais densas que as dos 
SUHÀ[RV�PDLV�SURWRWtSLFRV�

'HQWUH� DV� GLYHUJrQFLDV� HQWUH� SUHÀ[DomR� GH� FRPSRVLomR��
Gonçalves (2012b) trata ainda da restrição semântica que diz 
UHVSHLWR�DR�FRQWH~GR�H[SUHVVR�SHOR�HOHPHQWR�D�TXH�VH�OLJD��3UHÀ[RV�
VmR� HOHPHQWRV� TXH� H[LJHP� GH� VXDV� EDVHV� XPD� VLJQLÀFDomR� SUp�
determinada, já os radicais não condicionam semanticamente os 
formativos aos quais se adjungem. Vejamos as construções a seguir:
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(16) tecnobrega tecnoeconomia tecnorrebelde tecnojornalismo

tecnopedagogia tecnônimo tecnomercado tecnoliteratura

tecnopolítica tecnocapitalismo tecnoespetáculo

tecnomedicina tecnoestresse tecnovigilância      tecnoerotismo

2EVHUYDPRV�� SHOD� OLVWD� GH� SDODYUDV� HP� ������ TXH� tecno- se 
liga a formas de sentidos variados, que vão desde gêneros musicais 
(‘tecnobrega’), passando pelo campo das ciências (‘tecnopedagogia’, 
‘tecnopolítica’, ‘tecnomedicina’, ‘tecnoeconomia’), dos sistemas 
de nomenclatura (‘tecnônimo’), do comportamento humano 
�¶WHFQRÀOLD·�� ¶WHFQRSDWLD·�� ¶WHFQRHVWUHVVH·�� ¶WHFQRUUHEHOGH·��� GDV�
transações comerciais (‘tecnomecado’), dos sistemas de organização 
política e social (‘tecnocapitalismo’), recursos de prevenção 
�¶WHFQRYLJLOkQFLD·�� DWp� R� FDPSR� GD� LQIRUPDomR� H� HQWUHWHQLPHQWR�
(‘tecnojornalismo’, ‘tecnoliteratura’, ‘tecnoespetáculo’, 
¶WHFQRHURWLVPR·���2�FULWpULR�  revela, portanto, mais 
um comportamento composicional das construções de que tecno- 
participa. 

*RQoDOYHV������E��DÀUPD�TXH��QDV�HVWUXWXUDV�FRPSRVLFLRQDLV�
em língua portuguesa, independente da categoria sintática dos 
HOHPHQWRV� IRUPDGRUHV� GD� SDODYUD�� D� FULDomR� p� H[FOXVLYDPHQWH� GH�
SDODYUDV�GH�FDWHJRULD�QRPLQDO��1HVVH�VHQWLGR��SUHÀ[RV�FRPR�re- em 
‘reinterpretar’ e ‘reanimar’, e sobre- em ‘sobreviver’ e ‘sobrepor’, 
UHYHODP�TXH�RV�HOHPHQWRV�SUHÀ[DLV�WDPEpP�SDUWLFLSDP�GD�IRUPDomR�
de verbos, e não só de nomes, como os elementos composicionais.

Nosso corpus evidencia que o formativo tecno- se combina 
apenas com nomes, não havendo casos de aplicação do formativo 
em verbos. Ressalta-se aqui que alguns itens lexicais com estrutura 
tecno-X podem ser categorizados como adjetivos. Tais adjetivos, 
entretanto, são derivações dos substantivos correspondentes, como 
podemos observar nas construções em (17):
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(17) tecnomania/tecnomaníaco

        tecnopatia/tecnopático

        tecnocracia/tecnocrata

6HQGR� DVVLP�� SRU� HVVH� FULWpULR�� LQFOXtPRV� QR� SURFHVVR� GH�
composição as formações em questão, pelo fato de as construções 
tecno�;�FRQÀJXUDUHP�H[FOXVLYDPHQWH�QRPHV��FRPR�RV�FRPSRVWRV�

De acordo com a análise aqui apresentada, portanto, a partir 
GRV�VHLV�FULWpULRV�OHYDQWDGRV�FRP�EDVH�HP�*RQoDOYHV������E���HP�
DSHQDV� XP� IRL� YHULÀFDGR� HVWDWXWR� GH� SUHÀ[DomR�� (YLGHQFLDPRV��
assim, que tecno- funciona mais como radical e, por conseguinte, 
suas formações se exibem mais expressivamente como resultados 
de processo composicional. Contudo, não devemos ignorar o fato 
GH�HVVH�IRUPDWLYR�WDPEpP�FRPSDUWLOKDU�FDUDFWHUtVWLFDV�GH�DÀ[R��R�
que indica que suas formações, de acordo com a ótica sob a qual 
VH�LQYHVWLJD��SRGHP�VHU�HQWHQGLGDV�FRPR�SURGXWRV�GD�SUHÀ[DomR��
1DV� WDEHODV� D� VHJXLU�� UHVXPH�VH� D� DQiOLVH� FRP� EDVH� QRV� FULWpULRV�
empíricos de Gonçalves e Andrade (2012) e nos parâmetros de 
Gonçalves (2012b), respectivamente:

TABELA  
Os critérios de Gonçalves e Andrade (2012)

CRITÉRIO AFIXO RADICAL

Restrição posicional X

Possibilidade de livre curso X

Autonomia fonológica X

Função sintática pré-determinada X

Restrição semântica X

Criação de palavras em série X

Densidade semântica X

Restrições semânticas ao elemento hospedeiro X

Restrições sintáticas ao elemento hospedeiro X



ESTUDOS DE MORFOLOGIA: RECORTES E ABORDAGENS 105

Combinabilidade X

Submissão às regras de coordenação X

TABELA  
Os critérios de Gonçalves (2012b)

CRITÉRIOS PREFIXAÇÃO COMPOSIÇÃO

Cabeça semântica X

Combinabilidade X

Grau de produtividade X

X

Restrição semântica ao elemento hospedeiro X

Restrição sintática da palavra produto X

Nesse sentido, concluímos que, no continuum proposto por 
Kastovsky (2009), tecno- se posiciona mais próximo da margem 
UHSUHVHQWDQWH� GD� FRPSRVLomR�� 3RU� DSUHVHQWDU� WDPEpP� DWULEXWRV�
derivacionais, não nos parece adequado categorizar as formações 
tecno-X como exclusivamente compostas e, por isso, sugerimos 
que sua localização no continuum mantenha pequena distância da 
composição prototípica, conforme ilustrado no esquema abaixo:

DERIVAÇÃO                                                                                           COMPOSIÇÃO

                                                               TECNO-X

2CNCXTCU�ſPCKU

6H� D� LGHQWLÀFDomR� GR� WLSR� GH� SURFHVVR� GH� IRUPDomR� GH�
SDODYUDV� ²� FRPSRVLomR� RX� GHULYDomR� ²� HVWi� VXMHLWD� j� QDWXUH]D� GH�
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VHXV�FRQVWLWXLQWHV��UDGLFDO�SDODYUD�RX�DÀ[R���HVEDUUDPRV�QDTXHOHV�
FDVRV� HP� TXH� HVVD� QDWXUH]D� QmR� VH� ID]� GHÀQLGD� GH� PDQHLUD� WmR�
FODUD��9LPRV�TXH�DÀ[RLGHV��splinters, xenoconstituintes e elementos 
neoclássicos (formas combinatórias) são formativos que atuam na 
IURQWHLUD�UDGLFDO�DÀ[R�

No entanto, demos enfoque, na demonstração desse 
IHQ{PHQR�� j� DQiOLVH� GR� IRUPDWLYR� tecno-, tradicionalmente 
considerado um radical. Observamos que se trata de uma partícula 
de origem clássica, do grego techne-��VLJQLÀFDQGR�´DUWH��KDELOLGDGHµ��
sendo já encontrada em palavras do grego antigo, como ‘tecnologia’ 
(Cunha 1992). Apontamos para o fato de que tecno- vem sendo 
submetido ao processo de recomposição, uma vez que, em muitas 
GDV�SDODYUDV�GH�TXH�SDUWLFLSD��VHX�VLJQLÀFDGR�GLVWDQFLD�VH�GR�VHQWLGR�
HWLPROyJLFR� H� SDVVD� D� H[SUHVVDU� ´UHFXUVRV� GLJLWDLV�� FLEHUQpWLFRVµ��
ou, de modo geral, “aspectos da tecnologia de ponta”. 

(QWUHWDQWR��R�VHQWLGR�RULJLQDO�GH�´WpFQLFDµ�DLQGD�SHUPDQHFH�
HP� DOJXPDV� FRQVWUXo}HV�� FRPR� p� R� FDVR� GH� ´WHFQRHVWUXWXUDµ��
GHÀQLGD�SHOR�'LFLRQiULR�+RXDLVV�FRPR�´FRPXQLGDGH�GH�WpFQLFRV�
que exerce poder em grandes empresas”. Como pudemos destacar, 
SRUpP�� tecn- (ou -tecn��� p� R� HOHPHQWR� TXH� SHUPDQHFH� PDQWHQGR�
exclusivamente o sentido etimológico, sem a presença da vogal 
-o��� 3DUD� DOpP� GR� HPSUHJR� GH� tecno�� QR� VHQWLGR� GH� ´WpFQLFD�� DUWH�
KDELOLGDGH�� RItFLRµ� RX� QR� VHQWLGR� GH� ´UDPR� GLJLWDO�� FLEHUQpWLFR��
tecnologia de ponta”, esse formativo atualiza ainda um terceiro 
VLJQLÀFDGR��WLSR�GH�P~VLFD�HOHWU{QLFD�

A oscilação semântica do formativo aqui analisado reforça 
nosso argumento em favor da não rigidez das fronteiras entre 
os processos de composição e derivação. Evidenciamos que um 
mesmo elemento pode manifestar comportamento divergente, 
GHSHQGHQGR�GR�FULWpULR�DSOLFDGR�HP�VXD�DQiOLVH��6H�LQYHVWLJDUPRV��
SRU�H[HPSOR��VRE�D�yWLFD�GR�FULWpULR�TXH�OHYD�HP�FRQWD�D�SURSULHGDGH�
GRV� DÀ[RV� GH� VHUHP� IRUPDV� H[FOXVLYDPHQWH� SUHVDV�� LVWR� p�� QmR�
FRQVWLWXtUHP� FRPXQLFDomR� VXÀFLHQWH� VR]LQKDV�� TXDQGR� tecno- faz 
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PHQomR�D�XP�WLSR�GH�P~VLFD�HOHWU{QLFD��p�FODVVLÀFDGR�FRPR�SDODYUD�
(“música tecno”). Em contrapartida, se tecno��p�XVDGR�QR�VHQWLGR�
de “tecnologia de ponta”, somos obrigados a interpretá-lo como 
DÀ[R�

(18) ?Minha mãe tem, Facebook, Instagram e Twiter... Toda trabalhada na 
tecno.

'H�DFRUGR�LVVR��VH�D�FRQÀJXUDomR�GH�FHUWRV�IRUPDWLYRV�QmR�
SRGH�VHU�H[DWDPHQWH�GHOLPLWDGD�FRPR�DÀ[R�RX�FRPR�UDGLFDO��QmR�
QRV� p� SHUPLWLGR� SUHFLVDU� FRP� D� GHYLGD� FODUH]D� DV� IURQWHLUDV� TXH�
separam a composição da derivação.

2� HOHPHQWR� HP� TXHVWmR� OHYD�QRV� D� XPD� VpULH� GH� RXWUDV�
questões a serem levantadas posteriormente. É o caso, por 
exemplo, de uma investigação mais aprofundada a respeito da 
presença da vogal -o���EHP�FRPR�GD�UHÁH[mR�HP�QtYHO�VHPkQWLFR�
sobre as diferentes acepções para tecno-: se devemos entendê-las 
como fenômeno de polissemia ou homonímia. Por ora, com base 
na análise apresentada, a postura que assumimos neste trabalho, 
SRUWDQWR��FRQVLVWH�HP�UHDÀUPDU�D�PDOHDELOLGDGH�GRV� OLPLWHV�HQWUH�
composição e derivação, argumento defendido por autores como 
Bauer (2005), Kastovsky (2009) e Ralli (2009). Seguimos assim a 
proposta de um continuum no processo de formação de palavras, 
partindo das formações derivacionais mais prototípicas, passando 
pelos casos limítrofes, ou seja, os que compartilham características 
GH�DPERV�RV�SURFHVVRV��DWp�FKHJDU�j�FRPSRVLomR�PDLV�UHSUHVHQWDWLYD��
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5KIPKſECFQ�FCU�EQPUVTWÁÐGU�VGEPQ�Z

Palavra

Tecnobeleza Recursos tecnológicos voltados para estética e beleza.

Tecnobrega Gênero musical popular.

Tecnoburocracia “Estamento gerencial constituído por burocratas alocados 
em funções técnicas em órgãos ou empresas estatais.”

Tecnocapitalismo “síntese do capital e tecnologia na atual organização da 
sociedade”

Tecnocasa Empresa de grande porte do mercado imobiliário

Tecnocentrismo “Conceito, visão e atitude em relação à tecnologia, que 
-

tiva ou negativamente, as principais questões da socie-
dade, de seu desenvolvimento, das relações humanas.”

Tecnociência “conjunto de pesquisas e aplicações que empregam de-
terminadas ciências e técnicas”

Tecnociência “conjunto de pesquisas que empregam determinadas 
ciências e técnicas”

Tecnocimento “Revestimento cimentício de alta aderência aplicado 
com uma desempenadeira de aço como uma massa 
corrida”; “Simples evolução tecnológica do cimento 
queimado.”

Tecnocracia “Sistema de organização política e social baseado na 
predominância dos técnicos”.

Tecnocrata “Adepto defensor da tecnocracia.”

Tecnocriança Termo que faz referência à inserção das crianças no 
mundo da tecnologia.

Tecnocultura Conteúdo cultural disponível na internet.

Tecnoeconomia Ramo da economia que trata de produção tecnológica.

Tecnoemprego Termo utilizado para referência a empregos na área tec-
nológica.

Tecnoempresário Empresários do ramo da tecnologia de ponta.

Tecnoerotismo Recursos e cenas eróticas transmitidos por aparelhos ou 
utensílios tecnológicos.

Tecnoespetáculo Espetáculos desenvolvidos por novas tecnologias de in-
formação e multimídia.
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Tecnoestresse “O impacto causado pela utilização frequente dos pro-
dutos da “era digital”.

Tecnoestrutura “na sociedade moderna, comunidade de técnicos que 
exerce poder em grandes empresas”.

Tecnofagia Arte digital que consome.

Tecnofamília Termo utilizado para se referir à inserção das famílias no 
mundo da tecnologia

Tecnofestas Loja virtual de grande porte que oferece produtos para 
festas.

Tecnofetichismo Tipo de mentalidade que concede máquinas, especial-
mente computadores, como superior ao ser humano.

as novidades do mundo da tecnologia.

“s.f. Amor à técnica, gosto da técnica de tecno + philos, 
amigo; suf -ia”.

“Adj. Que gosta da técnica”

Tecnofobia “medo da tecnologia”

Tecnofunk “Uma mistura do eletrônico com as nossas músicas que 
vêm do funk carioca”.

Tecnogode Pagode com toques de música eletrônica

“Descrição das artes e dos seus processos.”

Tecnógrafo “s. do gr. technográphos, ‘autor de um tratado sobre 
uma arte (gramática, retórica, etc.), pelo lat. technogra-

phu-, mesmo sentido”.

Tecnograma Nomenclatura da área da microbiologia.

Tecnojornalismo Sistema de transmissão de notícias em formato digital e/
ou via internet.

Tecnólatra Pessoa viciada em produtos tecnológicos

Tecnoleto “Cada uma das variedades de uma língua que reúne o 
linguajar e o conjunto do vocabulário us. para expressar 
a tecnologia e o agir de uma ciência, arte, esporte, área 

-

Tecnoliteratura Termo utilizado para designar o acesso de obras literá-
rias e livros em geral por meio da internet.

Tecnólito
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Tecnologia “Do gr. Teéchne “arte”, o de ligação, logos “tratado” e 
suf. –ia”.

Tecnologia “s. do gr. technología, ‘tratado ou dissertação sobre uma 
arte, exposição das regras de uma arte’.

Tecnólogo “adj. e s. do gr. technológos, ‘que trata de uma arte ou 
das regras de uma arte.’”

Tecnomacumba Batuques de macumba com efeitos de música eletrônica.

Tecnomania Empresa especializada em produção de equipamentos 
eletrônicos e digitais.

Tecnomaníaco “Tecnomaníacos são pessoas compulsivas por possuir 
as últimas novidades tecnológicas, como pequenos 

do MP3, computadores, entre muitas outras tentações”.

Tecnomástica “Substantivo feminino 1. Lista ou conjunto de termos 
técnicos. 2. Parte da Linguística que estuda estes ter-
mos.”

Tecnomedicina Sistema de organização de dados sobre cada paciente.

Tecnomelancolia “Termo utilizado para designar um sentimento de bana-
lidade existencial resultante da busca pela identidade 
de si mesmo através de recursos tecnológicos.”

Tecnomercado “um protótipo de supermercado moderno, ligado dire-
tamente aos consumidores e fornecedores que dentre 
outras inovações, possibilita o cliente efetuar o paga-
mento através da sua impressão digital. (...) A utilização 
de etiquetas eletrônicas e equipamentos de leitura nas 
lojas evita a retirada dos produtos do carrinho para a 

-
mento das lojas é feitos a partir de dados enviados via 
internet do supermercado aos fornecedores.”

Tecnometal Software para detalhamento de estruturas metálicas.

Tecnometria “por vezes utilizado para designar estudos quantitativos 
da tecnologia”

Tecnômetro 1. Termo utilizado por um grupo de pesquisadores 
para recursos tecnológicos de auxílio à prevenção de 
enchentes ou desastres naturais dessa ordem. 2. “instru-
mento que mede a qualidade do técnico”, (técnico de 
time de futebol).

“Nome que se dava às pedras que parecem lavradas por 
arte.”

Tecnomotor Rede de empresas de assistência técnica automotiva.
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Tecnonímia “1 parte da onomástica dedicada ao estudo e à etimo-
logia de tecnônimios; 2 relação, lista de tecnônimos; 3 
estudo ou teoria sobre os tecnônimos; 4 livro (ou outro 
suporte) que contém tal lista ou estudo”

Tecnônimo  “Palavra, sintagma, expressão ou frase do universo da 
técnica ou da tecnologia; tecnicismo”.

 Tecnoparasita Termo utilizado para se referir à dependência à tecno-
logia.

Tecnopatia “1. Poder paranormal que permite manipular a tecnolo-
gia a seu favor; 2. Doenças ocupacionais relacionadas 
ao uso de tecnologias.”

Tecnopático “relativo ou pertencente à tecnopatia”.

Tecnopedagogia Utilização de recursos digitais no ensino escolar.

Tecnopoesia Poesia digital.

Tecnópole “grande centro urbano que dispõe de grande potencial 
de ensino e pesquisa, favorável ao desenvolvimento das 
indústrias de ponta.”

Tecnopolítica 1. Relação entre política e as novas tecnologias da era 
cibernética de acesso à informação. 2. “combinação de 
ciência e arte no processo de governo. É como com-
binar cirurgia e anestesia. Fazer a primeira, isolada da 
segunda, é barbarismo técnico. Fazer a segunda, isolada 
da primeira, é barbarismo político”

Tecnopolo -
logia ou favorecer a sua criação”

Tecnoprofessor Termo utilizado para designar professores imersos no 
mundo da tecnologia.

Tecnopsicologia “é um vocábulo que se refere, de maneira geral, aos 
estudos realizados pela psicologia acerca dos efeitos da 
tecnologia na mente humana. (...) O termo tecnopsico-

logia foi criado recentemente pelo pesquisador e profes-
sor Derrick de Kerckhove, e exposto em seu livro intitu-
lado ‘A pele da cultura’, para designar um novo campo 
possível de estudos na área de psicologia, voltado à 
pesquisa das características psicológicas desenvolvidas 
pelos indivíduos inseridos em ambientes tecnológicos, 
constantemente em transformação. Em suas próprias 

tecnopsicologia como ‘o 

estudo da condição psicológica das pessoas que vivem 

UQD�C�KPƀWÄPEKC�FC�KPQXCÁºQ�VGEPQNÎIKEC’.” 

Tecnoreggae Mistura de reggae com tecnobrega.
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Tecnorrebeldes Termo utilizado para designar manifestantes que utili-
zam as redes sociais para apoiar e participar de mani-
festações populares. Tecno-rebeldes – diz-se de hackers 
e seus semelhantes, que utilizam recursos tecnológicos 
contra a exploração de poder e democratização da in-
formação, bem como para certos tipos de terrorismo. 

Tecnorevolução Manifestação político-social popular organizada e di-
vulgada por meio dos novos aparelhos tecnológicos de 
circulação de informações.

Tecnosamba Gênero musical: samba com toques eletrônicos.

Tecnósporo “Esporo produzido diretamente nos órgãos masculinos 
ou femininos das equissetáceas e de alguns fetos.”

Tecnosociedade Sociedade regida pelas novidades no mundo tecnológi-
co e multimidiático.

Tecnosuporte Termo presente no nome de algumas empresas de assis-
tência técnica em diversos ramos.

Tecnoteca Espaço para utilização e capacitação de recursos volta-
dos à informática e tecnologia digital.

Tecnoterrorismo
1. Recursos de tecnologia de ponta aliados a táticas 
terroristas. 2. Grupos antitecnologias que podem usar 
até de violência para impedir a evolução. 3. Ação de 
hackers e ladrões virtuais.

Tecnotrocínio Patrocínio oriundo de comerciais em sites de internet

Tecnotudo Site especializado na criação de sites e recurso digitais e 
informacionais para empresas.

Tecnovigilância “Tecnovigilância é o sistema de vigilância de eventos 
adversos e queixas técnicas de produtos para a saúde na 
fase de pós-comercialização, com vistas a recomendar 
a adoção de medidas que garantam a proteção e a pro-
moção da saúde da população.”


